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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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RESUMO: A vigilância em saúde visa analisar 
a situação de saúde da população para a 
organização e execução de enfrentamento dos 
problemas existentes, dentre eles, o aumento 
das doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT). O excesso de peso, assim como a 
alimentação inadequada, inatividade física, 
consumo abusivo de bebidas alcoólicas e 
tabagismo representam fatores de risco para 
as DCNTs, sendo o excesso de peso um dos 
principais fatores de risco isolados. Diante 
deste panorama, o presente estudo teve como 
objetivo comparar o percentual de excesso de 
peso em adultos no município de Maceió, em 
2016, aos encontrados no Brasil, Nordeste e 
Alagoas no Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN). Trata-se de um estudo 
transversal descritivo onde foi comparada a 
prevalência de excesso de peso encontrado 
em Maceió aos dados do Brasil, Nordeste e 
Alagoas. Para cálculos estatísticos foi utilizado o 
software EpiTools Epidemiological Calculators, 
com um intervalo de confiança de 95%, sendo 
significativo quando p < 0,05 (SERGEANT, 
2016). Como resultado, foi observado em 2016, 
percentual de excesso de peso igual, 67,17%, 
59,17%, 55,97% e 58,98%, respectivamente, 
para Maceió, Alagoas, Nordeste e Brasil. 
O elevado índice encontrado em Maceió 
apresentou diferença significativa (p < 0,001), 
quando comparado aos demais, sendo a maior 
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diferença observada entre Maceió e o nordeste (11,20%). Conclui-se que o estudo 
revelou percentual ainda mais elevado de excesso de peso em adultos no município 
de Maceió quando comparado às demais localidades observadas, demonstrando a 
necessidade do fortalecimento das ações de promoção da alimentação adequada e 
saudável.
PALAVRAS-CHAVE: Excesso de peso; adulto; prevalência. 

ABSTRACT: Health surveillance aims to analyze the health situation of the population 
for the organization and implementation of coping with existing problems, among them, 
the increase of chronic non-communicable diseases (ICND). Excess weight, as well 
as inadequate diet, physical inactivity, abusive consumption of alcoholic beverages 
and smoking represent risk factors for ICNDs, with excess weight being one of the 
main risk factors isolated. The objective of this study was to compare the percentage 
of overweight in adults in the municipality of Maceió, in 2016, to those found in Brazil, 
Northeast and Alagoas in the Food and Nutrition Surveillance System (SISVAN). This 
is a cross-sectional descriptive study comparing the prevalence of overweight found 
in Maceió to data from Brazil, Northeast and Alagoas. For statistical calculations, 
the EpiTools Epidemiological Calculators software was used, with a confidence 
interval of 95%, being significant when p <0.05 (SERGEANT, 2016). As a result, it 
was observed in 2016, 67.17%, 59.17%, 55.97% and 58.98%, respectively, of excess 
weight, respectively, for Maceió, Alagoas, Northeast and Brazil. The high index found 
in Maceió presented a significant difference (p <0.001), when compared to the others, 
being the largest difference observed between Maceió and the northeast (11.20%). 
It is concluded that the study revealed an even higher percentage of overweight in 
adults in the municipality of Maceió when compared to the other localities observed, 
demonstrating the need to strengthen actions to promote adequate and healthy food.
KEYWORDS: Overweight; adult; prevalence

1 | 	INTRODUÇÃO 

A população brasileira tem sofrido, nas últimas décadas, a chamada transição 
nutricional, a qual se baseia em mudanças nos padrões de saúde e hábitos alimentares 
(BRASIL, 2013). Como consequência desse processo, tem-se identificado aumento 
na prevalência de excesso de peso em pelo menos três vezes em comparação com a 
desnutrição (CONDE; MONTEIRO, 2014).

Com o intuito de melhorar as condições de alimentação, nutrição e saúde da 
população brasileira, diante da promoção de práticas alimentares adequadas e 
saudáveis, segurança alimentar e nutricional, prevenção e cuidado de agravos 
relacionados à alimentação e nutrição, foi aprovada em 1999 e atualizada em 2011, a 
Política Nacional de Alimentação e Nutrição (BRASIL, 2013).

O Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) é um forte aliado para 
a efetividade dessa política, pois atende a terceira diretriz da mesma, através da 



Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 2 Capítulo 15 155

vigilância alimentar e nutricional, fornecendo informações acerca da situação alimentar 
e nutricional da população brasileira e auxiliando no monitoramento dessas variáveis 
(BRASIL, 2013).

Diante do aumento no número de casos de excesso de peso e obesidade, de 
acordo com Castro (2017), algumas ações têm sido consideradas efetivas na reversão 
do quadro de obesidade, entre elas estão: promoção de ambientes alimentares 
saudáveis, regulação da publicidade de alimentos ultraprocessados dirigidas ao público 
infantil, promoção do aleitamento materno e alimentação complementar saudável. 

De acordo com estudo realizado para comparar o estado nutricional e práticas 
alimentares de crianças de 1 a 7 anos, identificou que 58,8% das crianças que 
receberam aleitamento exclusivo encontravam-se eutróficas e 26,5% acima do peso. 
Em contrapartida, 47,8% das crianças que receberam algum tipo de alimento, além do 
leite materno, antes dos 6 meses, encontra-se acima do peso (OLIVEIRA; FANARO, 
2015), 

No Brasil, as doenças e agravos não transmissíveis são as principais causas 
de mortalidade em adultos, a obesidade é considerada o maior fator de risco para 
esses agravos, sendo a prevenção e diagnóstico precoce fundamentais para redução 
da mortalidade e morbidade decorrente desses agravos  e a promoção da saúde, 
consequentemente melhora da qualidade de vida (BRASIL, 2014).

Um estudo realizado no Brasil, para avaliar o consumo de alimentos não-
saudáveis relacionados a doenças crônicas não transmissíveis (DCTN), identificou 
elevada prevalência de comportamentos de risco na população, sendo referido em 
maior frequência o consumo de alimentos fonte de gordura saturada, leite integral, 
carne ou frango com excesso de gordura e o consumo de alimentos fonte de açúcares 
em menor frequência. Além disso, verificou-se fator de risco mais prevalente em 
indivíduos do sexo masculino e com menor faixa etária (CLARO et al., 2015)

Assim sendo, verifica-se que as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
são um dos maiores desafios de saúde e desenvolvimento do século XXI, tanto pelo 
sofrimento que causam aos indivíduos quanto nos danos relacionados às questões 
socioeconômicas (WHO, 2014).

Diante desse panorama, o presente estudo tem como objetivo comparar o 
percentual de excesso de peso em adultos no município de Maceió, em 2016, aos 
encontrados no Brasil, Nordeste e Alagoas no Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal descritivo, com adultos acompanhados 
pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional, no ano de 2016. Foi comparada 
a prevalência de excesso de peso (sobrepeso e obesidade) encontrado em Maceió 
aos dados do Brasil, Nordeste e Alagoas. Segundo a Organização Mundial da Saúde 
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(2004), para efeitos de medidas populacionais em adultos, o excesso de peso e a 
obesidade são mensurados pelo índice de massa corporal, independente do sexo e 
idade, e possui boa correlação com as medidas da gordura corporal. Os intervalos 
de confiança das diferenças entre as proporções foram calculados usando o software 
EpiTools Epidemiological Calculators, com um intervalo de confiança de 95%, 
considerando significativo quando p < 0,05 (SERGEANT, 2016).

3 | 	RESULTADOS

Os dados coletados, dispostos na tabela 1, foram representativos do ano de 
2016 e avaliados isoladamente os sítios: Maceió, Alagoas, Nordeste e Brasil, sendo a 
amostra representada por, respectivamente, 14.615, 314.793, 5.456.056, 12.104.417 
adultos, apresentando percentuais de excesso de peso de 67,17%, 59,17%, 55,97% 
e 58,98%. O elevado índice encontrado em Maceió apresentou diferença significativa 
(p < 0,001), quando comparado aos demais, sendo a maior diferença observada entre 
Maceió e o nordeste brasileiro (11,20%), com um Intervalo de Confiança 95% de 
[10,39% a 12,01%].

Local Quantidade (n) % Diferença*
Intervalo de Con-

fiança (%)
P-valor

BRASIL 12.104.417 58,98 8,19 7,39 – 8,99 <0,001
NORDESTE 5.456.059 55,97 11,2 10,39 – 12,01 <0,001
ALAGOAS 314.793 59,17 8 7,19 – 8,81 <0,001
MACEIÓ 14.615 67,17 - -

 Tabela 1: Comparativo entre prevalência de excesso de peso no Brasil, Nordeste e Alagoas, 
em relação ao município de Maceió no ano de 2016.

*A diferença foi calculada tendo como parâmetro o local disposto na linha em relação à Maceió, sendo 
apresentado em porcentagem.

**Fonte de dados: SISVAN

4 | 	DISCUSSÃO

Segundo os dados do VIGITEL 2016, Maceió apresentou o percentual de 52,5% 
dos adultos pesquisados com excesso de peso, sendo maior entre os homens (64,4%) 
e menor entre as mulheres (45,5%) (BRASIL, 2016), no presente estudo foi observado 
um percentual de 67,1% de adultos com excesso de peso na capital alagoana, indicando 
um valor superior ao citado no estudo anterior, comparando os valores encontrados 
nas demais regiões estudadas a maior diferença foi 11,2% em relação ao Nordeste 
brasileiro, diante disso o aumento significativo do excesso de peso e obesidade está 
relacionado com o aumento da mortalidade, por ser um dos principais complicadores 
das DCNT (TOMASI et al., 2014).

Os dados obtidos no SISVAN auxiliam no diagnóstico analítico e descritivo da 
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situação alimentar e nutricional da população brasileira, identificando áreas geográficas, 
segmentos sociais e grupos populacionais com maior risco de agravos nutricionais, 
além de avaliar as tendências das condições nutricionais de forma contínua pode 
auxiliar os gestores na formulação, planejamento e monitoramento de políticas voltadas 
para alimentação e nutrição, consequentemente da situação de saúde da população 
(FERREIRA et al., 2013; PEREZ et al., 2013).

Em tal sistema diferentemente dos demais indicadores de mortalidade e 
morbidade suas informações representam um indicador positivo, possibilitando 
diagnóstico atualizado sobre a situação nutricional da população, além de auxiliar na 
prevenção e controle de agravos relacionados a nutrição, como a hipertensão arterial, 
diabetes e as demais DCNT (PEREZ et al., 2013; ENES et al., 2014). 

Contudo, devemos considerar a baixa cobertura populacional do SISVAN com 
ênfase no município de Maceió, onde apenas 14.615 adultos foram avaliados e 
cadastrados no sistema. Outros estudos apontam sua baixa cobertura populacional, 
bem como os dados gerados pelo sistema de informação não tem sido utilizado em 
sua potencialidade pelos gestores no planejamento e avaliação das atividades de 
alimentação e nutrição (FERREIRA et al., 2013; ROLIM et al., 2015).  A subnotificação 
pode ser justificada por falhas na padronização da coleta, digitação e inclusão na 
plataforma, tornando-se entraves para transmissão e qualidade dos dados coletados, 
dificultando assim a consolidação e efetivação do sistema, além dos expostos, ocorre 
a fragmentação de processo de trabalho (NASCIMENTO, et al., 2017).

Dessa forma, para o diagnóstico de obesidade e excesso de peso existem vários 
métodos de mensuração, porém o método mais utilizado quando se trata medidas 
populacionais em adultos é o Índice de massa corporal (IMC), tanto o excesso de 
peso quanto a obesidade apresentam tendência crescente com o passar dos anos. 
De acordo com o estudo temporal dos indicadores de excesso de peso nas 26 capitais 
brasileiras e o Distrito Federal entre os anos de 2006 a 2013, houve o aumento de 
7,4% e a prevalência de sobrepeso de 30,9% em 2006 e 33,2% em 2013, com relação 
a obesidade houve um aumento de 47,1%, nesse mesmo período, além disso esse 
mesmo estudo apontou que o excesso de peso foi crescente no período pesquisado 
e em todos os indicadores nos adultos estudados (TOMASI et al.,2014;MALTA et 
al.,2016).

De acordo com Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que cerca das 
57 milhões de mortes que ocorrem globalmente em 2008, 63% foram devido às DCNT, 
principalmente doenças do aparelho circulatório (48%), cânceres (21%), doenças 
crônicas respiratórias (12%) e diabetes (3,5%) (WHO, 2013), com relação às regiões 
estudadas na presente pesquisa, a análise da situação de saúde publicada pelo estado 
de Alagoas, mostrou a mortalidade proporcional por grupo de causas no período de 
2007 a 2016, foi de 27,5 % nas doenças do aparelho circulatório, em comparação com 
Brasil e Nordeste (período de 2007 a 2015), os valores encontrados foram 28,5% e 
28,6% respectivamente (SESAU, 2017).
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A obesidade, tem sido considerada uma epidemia global, que vem aumentando 
na maior parte do mundo, afetando homens, mulheres e crianças, com consequências 
sociais, econômicas e para saúde. O fator econômico tem sido muito discutido 
em estudos que tentam estimar os custos totais para o sistema de saúde e para a 
sociedade ou indivíduos, pois o tratamento de doenças como diabetes, hipertensão 
arterial, doenças coronariana e AVC, gera um aumento substancial dos gastos de 
saúde, calculou-se que o SUS gasta cerca de R$ 2,4 bilhões com o tratamento 
hospitalar dessas doenças e R$ 1,2 bilhões com o tratamento ambulatorial (BAHIA e 
ARAÙJO, 2014; GORDELADZE, 2017). 

Diante disso, o excesso de peso é uma condição de etiologia complexa e 
multicausal (BARROSO et al., 2017). O ambiente moderno apresenta-se como 
um estímulo potente ao desencadeamento do excesso de peso e obesidade, pois 
associa a diminuição dos níveis de atividades físicas e elevação da ingestão calórica. 
Nas últimas décadas, a população está apresentando constantes alterações no 
padrão alimentar, sendo observado o aumento no consumo de alimentos com alta 
densidade calórica, alta palatabilidade, baixo poder sacietógeno e de fácil absorção 
e digestão, sendo tais características facilitadoras do aumento da ingesta alimentar 
e, por consequência, contribuem para o desequilíbrio energético (DIRETRIZES 
BRASILEIRAS DE OBESIDADE, 2016).

Además, aliado a tais fatores, mudanças sócio-comportamentais atuam 
colaborando para o aumento do consumo alimentar, sendo as principais: a redução do 
número de refeições realizadas intra domicílio, aumento do consumo compensatório 
de refeições rápidas e elevação do tamanho das porções de consumo (DIRETRIZES 
BRASILEIRAS DE OBESIDADE, 2016).

O risco de desenvolver hipertensão aumenta com a duração da obesidade, 
especialmente em mulheres. Os motivos pelos quais o excesso de peso colabora para 
o aumento da pressão arterial ainda não foram totalmente esclarecidos, mas algumas 
vertentes de estudo sinalizam uma relação com maiores níveis circulantes de insulina 
(uma consequência da resistência à insulina) gerando um estado de retenção renal 
melhorada de sódio, resultando em aumento da pressão arterial. Outro possível fator 
etiológico inclui a elevada concentração de renina plasmática ou elevada atividade das 
catecolaminas (WHO, 2000).

Diversas condições orgânicas estão associadas ao ganho de peso de forma 
direta, tais como: a fase intrauterina, o peso de nascimento, a amamentação, a fase 
de rebote do peso (entre os 5 e 7 anos), fase puberal, partos sucessivos e ganho 
excessivo de peso durante a gestação, são preditores de obesidade a longo prazo 
(DEVASKAR, 2016; GRAYSON, 2013; MANCINI, 2016).

Nesse sentido, para o enfrentamento do sobrepeso e da obesidade, têm sido 
utilizadas intervenções biomédicas que, por si só, não são efetivas na redução da 
prevalência, pois estas são focadas no tratamento da doença já instalada, não sendo 
capaz de afetar os principais condicionantes do problema (DIAS et al.,2017). 
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No Brasil, as discussões tem sido sobre a promoção da saúde. No âmbito do 
SUS, temos as duas edições da Política Nacional de promoção da Saúde (PNPS), 
que propõe mudanças no trabalho em saúde, evidenciando a promoção de saúde e 
qualidade de vida, atuando nos problemas e nas necessidades de saúde, bem como 
seus determinantes e condicionantes, organizando a atenção, as ações e serviços, 
com o olhar para além dos muros das unidades e serviços de saúde, refletindo sobre 
as condições de vida e no desenvolvimento da autonomia de escolhas saudáveis 
(BRASIL,2015).  

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo revelou um percentual elevado de excesso de peso em adultos no 
município de Maceió quando comparado às demais localidades observadas, no ano 
de 2016. Este dado demonstra a necessidade do fortalecimento das ações promoção 
da alimentação adequada e saudável voltadas para este público, buscando promover 
saúde e prevenir doenças.
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